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O papel da arqueologia em área de Reservas

|  Márjorie do Nascimento Lima
Pesquisadora do Museu de Arqueologia e Etnologia e do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá. 

Que a Amazônia é vastamente formada por florestas 
nós já sabemos. Mas perguntas como, qual a formação 
dessas florestas, como elas se formaram e quanto tem-
po resistirão ao desmatamento incontrolado, ainda não 
foram respondidas. 

O tema mais central nessas questões é a perda de flo-
restas que ainda não conhecemos, sem a possibilida-
de de serem reconstruídas. No Brasil, essa discussão 
começou durante a década de 1960. Especialmente na 
Amazônia, durante o final da Ditadura Militar. Aproxi-
madamente 30 anos depois, na década de 1980, uma 
série de áreas de proteção ambiental começou a ser 
definida pelo Governo brasileiro, eram as Unidades de 
Conservação.

Atualmente, cerca de 30% do território Amazônico é 
de terras protegidas (como as terras indígenas) e UCs. 
Se transformarmos esses aproximadamente 30% em 
números absolutos veremos que há 346 UCs demarca-

das no bioma Amazônico, sendo ele o terceiro bioma 
brasileiro com maior número de UCs reconhecidas. 
Outro aspecto importante é que a maior parte dessas 
UCs estão nos estados do Amazonas (93) e Pará (87). 

Apesar de sabermos que a criação das áreas protegi-
das conteve o desmatamento e, em alguns casos, per-
mitiu que as vidas das pessoas continuassem nesses 
lugares, desde 2008 o Governo brasileiro reduziu a 
criação de UCs. Além disso, estados como Pará e Ron-
dônia sofreram mais visivelmente a redução de áreas 
protegidas, com a execução de grandes obras de in-
fraestrutura (como hidrelétricas e rodovias) e aumen-
to de pastagens ou grandes plantações, como a soja. 
Esse é um movimento que está acontecendo agora, 
através do enfraquecimento da legislação e afeta di-
retamente as florestas e as pessoas que vivem delas 
e próximo a elas. Mas nós, como cidadãs, cidadãos, 
ocupantes dessas áreas e cientistas ainda podemos 
contê-lo. Vamos ver como podemos fazer isso com a 

3.2

Encontro das águas 
barrentas do Rio 
Solimões e negras 
dos lagos do médio 
Solimões.
Foto: Alicia Choo, 
Instituto Mamirauá
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arqueologia?
O que a arqueologia tem a ver com isso?

Através das coisas que as pessoas deixaram, a arque-
ologia da Amazônia tem demonstrado que a forma 
de viver por aqui foi muito diversificada ao longo do 
tempo. Quanto mais olhamos para o passado, mais 
vemos que a Amazônia tinha muita gente morando e 
que essas pessoas interagiam muito com o meio no 
qual moravam, visitavam ou simplesmente transita-
vam. As pessoas do passado gostavam de morar perto 
dos rios, dos paranãs, dos igarapés, mas também na 
terra firme, tinham formas diferentes de construírem 
suas casas, enterrarem os mortos. Muitas das plantas 
que comiam eram cultivadas, outras não, mas “davam 
na floresta” e algumas delas fazem parte de nossas 
mesas até hoje, como o piquiá, a pupunha, o açaí, en-
tre outras.

Através de estudos do solo, das plantas, dos potes a 
arqueologia demonstra que a Amazônia que conhe-
cemos hoje foi amplamente habitada e transformada 
por pessoas durante milênios, sem que tenham sido 
derrubadas grandes áreas de florestas ou sem que po-
voados comparados a grandes cidades tenham preci-
sado de recursos de áreas vizinhas para se manterem 
de pé. Outro fator importante é que apesar das longas 
distâncias as formas de fazer os potes, as plantas que 
eram cultivadas e as que não eram, a forma de enter-
rar os mortos ou de preparar a caça foram compar-
tilhadas com parentes, vizinhas e vizinhos, amigas e 
amigos através de grandes redes de troca.  Por isso, 
dizemos que a Amazônia foi antropicamente constru-
ída. Apesar de ainda haver áreas na Amazônia que não 
foram pesquisadas arqueologicamente. Para que se 
tenha uma ideia, das 93 UCs demarcadas no estado do 
Amazonas, apenas sete tiveram estudos arqueológi-
cos e apenas na Reserva de Desenvolvimento Susten-
tável Amanã, esse estudo acontece desde 2006. 

Chegamos ao primeiro ponto de discussão: Como esse 
lugar tão amplamente transformado pelas pessoas, 
que o tornou tão variado em matas e, consequente 
em animais que vêm atraídos pelas matas, pôde mui-
tas vezes ser considerado como intocado, resultando, 
por exemplo, nas Unidades de Conservação de Prote-
ção Integral, que não permite a presença de pessoas 
morando? Se pensarmos na extensão das terras pre-
tas, das florestas antrópicas, dos cacos de potes não 
podemos falar de uma floresta intocada, mas de uma 
floresta que apesar da presença clara de pessoas, foi 
cuidada e zelada, por vezes, também manejada.

Uma das principais respostas para isso está na esca-
la com que as pessoas do passado e nós do presente 
modificamos a Amazônia. Mesmo que a arqueologia 
tenha identificado grandes áreas transformadas, o ní-
vel de exploração do entorno era bastante diferente, 
também o consequente impacto na floresta. Imagi-
nem que grandes cidades atuais, como Santarém e 
Manaus também foram no passado grandes povoa-
dos, locais onde viveram pessoas de forma contínua 
por aproximadamente dois milênios sem que isso te-
nha impactado diretamente os recursos do ambiente. 
Ao contrário, prováveis práticas de manejo antigas 
foram tecnologias desenvolvidas por aquelas pessoas 
do passado e ao que tudo indica, essas práticas esta-
vam espalhadas por toda a Amazônia, através das re-
des de troca. Algo semelhante é visto na atual cidade 
de Rondônia. Isso quer dizer que muitas das práticas 
de manejo e transformação controlada das florestas 
são culturais, foram heranças na forma de fazer, cui-
dar e gerir um ambiente, muitas vezes passadas de 
mãe e pai para filhas e filhos através de conversas e 
ensino, da oralidade, e por isso também podem ser 
conhecidos como “patrimônios culturais”, como tam-
bém podem ser as coisas e os lugares onde as pessoas 
viviam.  

Se, juntarmos a ideia de que um lugar especial é um 
patrimônio natural que se torna uma Unidade de Con-
servação, com o fato de ele também ser um patrimô-
nio cultural, porque é o resultado da ação de transfor-
mação e manutenção de diferentes pessoas ao longo 
dos anos, teremos mais facilidade em criar práticas 
que sejam capazes de criar e manter as áreas de pre-
servação.

O reconhecimento de como a floresta foi modifica-
da, dos hábitos culturais das pessoas do passado e 
das formas de manejo e coleta de forma sustentável 
também parece ser a resposta para a questão sobre 
a criação de novas áreas de UCs. Parte dessa respos-
ta a arqueologia também pode dar, através da inves-
tigação de diferentes sítios arqueológicos e florestas 
antrópicas, como são comumente chamados os locais 
de maior transformação das matas de um lugar fei-
to por pessoas. Mas nós, arqueólogas e arqueólogos, 
só chegamos a essas áreas porque quem as habita ou 
conhece hoje nos fala que elas existem e nos mostra 
onde estão, cuidam delas também até podermos es-
tudá-las. Zelar por esses lugares para mantê-los com 
suas matas, cacos do passado, animais é talvez a cha-
ve para sua resistência ao desaparecimento.


